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.. desastre 
de Santiaao 

E s c r i b i m o s bajo l a i m p r e s i ó n d e i n ­
d e s c r i p t i b l e t r i s t e z a quo d e s d e a y e r 
e m b a r g a t o d o s los c o r a z o n e s e s p a ñ o ­
le s : ba jo e l peso a b r u m a d o r d e la n u e ­
v a é i n m e n s a d e s d i c h a q u e h o y a f l Í 7 

j o á es ta n a c i ó n s in v e n t u r a : á i m p u l ­
sos de los s e n t i m i e n t o s de d o l o r y de 
a n g u s t i a q u e e x p e r i m e n t a m o s a n t e 
l a c o n t e m p l a c i ó n cío la ca t á s t ro fe d e 
S a n t i a g o , e n q u e con t a n t o h e r o í s m o 
y t a n t a g l o r í a h a n l u c h a d o n u e s t r o s 
m a r i n o s . 

N u e s t r a i lota , a q u e l l a q u e a n t e a y e r 
m i s m o d e s p e r t a b a n u e s t r a s e s p e r a n z a s 
p a t r i ó t i c a s , y a n o o s i s t e : i n c e n d i a d a , 
enca l l ada , d e s t r u i d a , h u n d i d a en lo s 
ab i smos d e l m a r , a l l i , j u n t o a l as c o s ­
t a s d e S a n t i a g o q u e d a r o n s u s r e s t o s 
p r o c l a m a n d o e l i n f o r t u n i o do u n a 
ción, d i g n a do m e j o r y m á s p r ó s p e r 
s u e r t e : d e u n a n a c i ó n á la q u e ag 
todas l as fa ta l idades d e u n h a d o ad 
v e r s o , qu i zá s como c a s t i g o d e l c ie lo 
á l a c u l p a b l e p a s i v i d a d c o n q u e h a s u ­
f r ido e l d e s a c e r t a d o y f u n e s t o i m p e r i o 
d e g o b i e r n o s t o r p e s , impi -ev i so res é 
i n m o r a l e s . 

f a n t a M a r í a T e r e s a » ido á p i q u e on elJ 
de sa s t r e de S a n t i a g o de Cuba , forma-
p a r t e como cape l l án de d icho b u q u e , 
u n j o v e n sace rdo t e m u r c i a n o : D . J o s é 
.Biera S e n a c . 

L a fami l i a d e l S r . R i e r a , e s t á pa­
sando m o m e n t o s de i n d e c i b l e m o r t a l 
a n g u s t i a , desdo quo a y e r ma i í ana sa 
h i c i e r o n p ú b l i c a s las no t i c i a s refei-on-
t e s á a q u e l do loroso suceso . 

D e l a c r u e l a n s i e d a d d e s u s p a r i e n ­
te s , p a r t i c i p a n en g r a d o e x t r a o r d i n a ­
r io todos c u a n t o s so h o n r a n con la 
a m i s t a d ó ol t r a t o de l S r . E i e r a , j o v e n 
s u m a m e n t e s impá t i co y d e las m á s 
belLas cua l idades , q u e l e h a c e n ac ree ­
d o r á l a e s t i m a c i ó n de sus a m i g o s y 
conoc idos . 

V i v a m e n t e nos i n t e r e s a m o s p o r la 
s u e r t e d e oste m u r c i a n o , ac to r e n l a 
h o r r i b l e t r a g e d i a do n u e s t r a d e s t r o z a ­
d a e scuadra : y l i acemos v o t o s m u y 
s ince ros p o r q u e hijj-a sa l ido e n b i e n , 
como p r e s e n t i m o s , de l do loroso t r a n c o 
en q u e t a n g r a v e r i e s g o h a c o r r i d o su 
ex i s t enc i a . 

I g u a l e s v o t o s l iacomos, on p r o d e 
los d e m á s m u r c i a n o s , q n e i b a n en los 
b u q u e s q u e h a n t o m a d o p a r t e on e l 
p a r a n o s o t r o s d e s a s t r o s o c o m b a t e . 

r e s t o s ' 

5£l Los desagües 
do a d - ! 

ALMAGRERA. 

moraie». , E s e f e c t i v a m e n t e c i e r t o , c o m o i n d i 
L a e s c u a d r a d e C e r v e r a , q u e i n s p i r ó j c á b a m o s o n e l n i i m e r o a n t e r i o r , q u e 

l a conf ianza e n u n d a r o e s c a r m i e n t o las a g u a s n o h a n d e s c e n d i d o d u r a n t o 
d e los yanlc is , p o r los y a n l i i s h a s ido e l pasado m e s i e . Jun io , con í a r a p i d e z 
d e s t r u i d a : y h e m o s su f r i do l a de.sdi- q x i e e n A l o r i l y Maj 'o . L a c á u s a d e es ta 
c h a y e l d o l o r do q u e S a m p s o n , m ^ n o r baja, t i e n e e n p a r t e exp l i cac ión 
of rezca i n s o l e n t e m e n t e ese d e s t r o z o \ P p r l a c i r c u n s t a n c i a do h a b e r oo inc i -
c o m o u n r e g a l o á su p a t r i a . d ido con v a r i a s y f e p o t i d a s oporacio 

' ' • '• ' l^f-anto eso m o s se h a n h e c h o 
do las 

cambio d e 

m a r c h a , s o b r e v i e n e n esas d e s c o m p o s i ­
c iones q u e t a n t o h a n m o l e s t a d o e n es tos 
pasados d ías . A c o m b a t i r t o d a s e s t a s 
c o n t r a r i e d a d e s , so h a d e d i c a d o e l se ­
ñ o r B r a n d t , dosdo ol m o m e n t o q u e 
l l e g ó a l A r t e a l , y e l d í a 30 , c u a n d o 
e s t u v i m o s e n a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o , 
v i m o s , q u e , a p e s a r d e e s t a r e n r e p a ­
r a c i o n e s l a b o m b a a u x i l i a r , e r a m u y 
g r a n d e la c a n t i d a d d e a g u a q u e c o r r í a 
p o r l a superf ic ie . D e e s p e r a r os, ]3ues, 
q u o d u r a n t o e l mes q u e a h o r a e o m i e n -
za, se a d e l a n t o e n l a desecac ión los 
pocos c e n t i m e t r o s p e r d i d o s e n ol p a ­
sado J u n i o . E s t o es e l p r o p ó s i t o d e l 
d e s a g ü i s t a y s e g u r a m e n t e , dada su a c ­
t i v i d a d y c o n o c i m i e n t o s m e c á n i c o s , l a 
c o n s e g u i r á , s i causas i m p r e v i s t a s , q u e 
n o son de e s p e r a r , no so o p o n e n á e l lo 

H e r r e r í a s 
A p e s a r d e q u e cada d i a v a s i e n d d 

m e n o r la c a n t i d a d de a g u a q u e afluye ' 
á la g a l e r í a r e c e p t o r a , la ba ja d e l n i ­
v e l en las m i n a s s i g u e s i e n d o d i a r i a ­
m e n t e l a m i s m a : e s to es , d e c u a t r o 
c inco c e n t í m e t r o s . E s t o p r u e b a q u e 
v á poco a p o c o r e d u c i é n d o s e el vaso q u e 
las c o n t i e n o . E n los p r i m e r o s d i a s s i ­
g u i e n t e s á l a s u s p o n s i ó n d e l m o v i m i e n t o 
d e l a m á q u i n a d e s a g u a d o r a d u r a n t e l a s 
n o c h e s , se o b s e r v a b a q u e d e s d e l as 6 
de la t a r d e ú l as 6 de la m a ñ a n a se l l e ­
n a b a d e a g u a t oda l a g a l e r í a y a scen­
d í a e n e l pozo h a s t a 2 0 m e t r o s : h o y , 
e n i g u a l espac io do t i e m p o , solo se 
m i d e n e n e l pozo u n o s 10 m e t r o s . A 
las seis de la m a ñ a n a c o m i e n z a á f u n ­
c iona r l a m á q u i n a , y con u n a m a r c h a 
b a s t a n t e pausada , c o n s i g u e desa lo j a r 
t odas l a s a g u a s a n t e s de l a s 10. P o r l a 

n e á a h o n d a r y a g r a v a r l a m o r t a l h e ­
r i d a ases tada e .a el cnvíi.'/.óii do la "¡la-
t r i a . 

A u n n o r e p u e s t o s d e l i n f o r t u n i o , 
d e C a v i t e , v i o n e esto o t r o i n f o r t u n i o ' 
k c o l m a r la m e d i d a de n u e s t r o s m a ­
les : dos e s c u a d r a s e spaño la s h a n p e r e - , 
c ido y a , l a u n a fus i lada p o r D e w e y e n 

"la b a h í a de C a v i t e , la o t r a i n c e n d i a d a 
y d e s t r u i d a p o r S a m p s o n e n a g u a s d e 
S a n t i a g o d e Cuba . 

S e n s i b l e s y do lorosas ba jas nos c u e s ­
t a e s t a n u e v a ca tá s t ro fe : m i l s e í sc i en -

' t o s e spaño les , a d e m á s d e los q u e har^-
m u e r t o ó su f r ido h e r i d a s , o b r a n e n p o ­
d e r d e l e n e m i g o v e n c e d o r . 

C e r v e r a , e l m a r i n o quo e r a a y e r 
e s p e r a n z a de l a p a t r i a , es h o y n o m á s 
q u e u n p r i s i o n e r o do los y a n k í s . . . 

E n m o m e n t o s como los a c t u a l e s , 
t i e n e n los p u e b l o s e l d e b e r de d e p l o -
r a r sus desd ichas , do l l o r a r l a m u e r t e 
d e los c o m p a t r i o t a s i n m o l a d o s : p e r o 
t a m b i é n e l n o m e n o s i m p e r i o s o , do 
m o s t r a r s e e n é r g i c o s y v i r i l e s , d e e l e ­
v a r s e á la a l t u r a de las c i r c u n s t a n c i a s , 
do d e p u r a r y e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a ­
des . 

L o s a p o c a m i e n t o s f e m e a í l o s , son 
i n d i g n o s d e laS n a c i o n e s h e r o i c a s co­
m o E s p a ñ a . 

P í e n s e e s t a q u e do los g r a n d e s i n ­
f o r t u n i o s s u e l e n sa l i r l a s g r a n d e s r e ­
d e n c i o n e s : q u o t r a s l a v e r g ü e n z a d e 
u n S e d á n s u r g i ó p o t e n t e , p r ó s p e r a y 
r e s p e t a d a la n a c i ó n f rancesa . 

M u é s t r e s e E s p a ñ a d i g n a d e s u h i s ­
to r i a : o b r e c o n l a m a d u r a re f lex ión d e 
los p u e b l o s quo l l e g a r o n á l a m a y o r í a , 
d e edad , no d e los i m p e t u o s o s é i m ­
p r e s i o n a b l e s : p o r b ob ro con l a e n e r g í a 
y l a dec i s ión quo l a s c i r c u n s t a n c i a s 
i m p o n e n . 

Q u e d e las v e r g ü e n z a s d e es t e S e ­
d á n e spaño l , e n e l q u e q u i z á s fa l to 
a u n q u e e s c r i b i r a l g u n a n u e v a p á g i n a 
do lo rosa , s u r j a la E s p a ñ a de l p o r v e n i r , 
l a E s p a ñ a q u e f ie á l a v i r t u d d e l t r a ­
ba jo y a l propio^ y p e r s e v e r a n t e e s ­
fue rzo s u r e d e n c i ó n , q u e n o p u e d o n i 
d e b e e s p e r a r de n i n g u n o d e n u e s t r o s 

• a g r a n d e s f racasados . 

Riera Sena& 

A p e n a s c u m p l i d o s l o s c i n c o a ñ o s , 
s u s p a d r e s , en c u m p l i m i e n t o d e la 
p r o m e s a lo p r a s e n t a r o í i en el m o n a s ­
te r io do W a l t h e i n , dal q u a á la s a z ó n 
e r a a b a d E g b a l d o , d i s t i n g u i é n d o s e 
bien p r o n t o e! n i ñ o p o r s u v i r t u d y 
p r o g r e s o s en las l e t r a s . 

P o r e l a ñ o 721, p rev i a l i c enc i a del 
s u p e r i o r p a r t i ó á v i s i t a r l o s s o p u l -
M-os do San p a d r o y S i n P^b lo en 
R o m a , y l o s S . i i i t o s L u g a r e s . 

P e r m a n e c i ó u n a ñ o on R o m a , y 
m a r c h ó d e s p u é s á J a r u s a l e n , s i e n d o 
p r e s o en E m e s a d o n d o su f r ió c a u t i ­
ver io h a s t a q u e !o l i be r tó u n e s p a ñ o l 
alli e s t a b l e c i d o . 

I n g r e s o en al xVIonasterio d e M o n t e 
C a s i n o d o n d e e s t u v o d o c e a ñ o s , h a s ­
ta q u a San Boni fac io le o r d e n ó d e 
s a c e r d o t e y m á s t a r d e o b i s p o do la 
Ig l e s i a da E i c h s t a r en B i v i e r a c u y a 
d ió ce s i s g o b e r n ó con g r a n a c i e r t o , 
h a s t a s u m u e r t e q u e o c u r r i ó el 7 da 
J u l i o da l a n o 787 s i e n d o d e e l a d d a 
87 a ñ o s . 

Además :S>in F e r m í n , o b . y m r . e s ­
paño l .303—Sin A r g u n i r o , m r . e s p a ­
ñol 851 .—Santos C l a u d i o y c o m p a ñ e ­
r o s m á r t i r e s r o m a n o s 287.—San O I o n 
e s p a ñ o l o b . da Urge l 1122.—B j a t o L o ' 
r enzo da B r o n d í s , c t r . n a p o l i t a n o 
1619—San A p o l o n i o , o b y <'fi ' . de 
B r e s c i a 190.—San B a ñ e i ic to Xi p a p a 
y c o n f e s o r d a T r a v i s o 1304 —San P a n -
too, cfr. s i c i l i a n o 215.—B. E d d a s , o b . 
y c t r . a n g l o s a jón 795 — S a n t a E d í l -
v u r g a , v rg . i n g l e s a 780. 

El oficio y m i s a s a n de S in Fa : m!n , 
r i to d o b l e , c o i o r e n c a r n a d o . 

Cultos 

En la Catedral.—Los of ic ios p o r la 
m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u é s d e T e r c i a , 
Misa Se.xta y N o n a . 

Po r la t a r d a á l a s 4 y m e d i a . 

e m b a r c a d o p o r el p u e r t o del G r a o e n 
V a l e n c i a , los s i g u i e n t e s f r u to s e s p a ­
ñ o l a s p a r a los m e r c a d o s da I n g l a t e - -
r r a : 

P a r a L o n d r e s . — V a p o r A r a n a , 2 i4 
c a j a s n a r a n j a , 52 c e b o l l a , 4270 t o m a t a 
y 37 m e l o n e s -

V a p o r G lenavor i , l l l n a r a n j a , 131 
c e b o d a , 4 2 1 8 t o m a t a y 220 m e l o n e s . 

V a p o r t i idal i Fal! , Í38 n a r a n j . ! , .'SíiiT 
cebo l l a , 946 t o m a t e y l.'!9 m e l o n e s . 

V a p o r Ca r lo t t a , 60 i ¡ ; . u ' a i j a , 998 c e ­
bol la , 4500 t o m a t e y 216 m e l o n e s . 

P a r a L i v e r p o o l . — V a p o r Vi to , 28191 
c a j a s t o m a t e . I 

Vdp;>r D o n a t a , 112 n a r a n j a , 2093 c e - ' 
bolín, 4405 t o m a t e y 194 m e l o n e s . 

V a p o r A ü d a l u c i t i n , 20 n a r a n j a , .'lU;-', 
c e b o l l a , 1267 t ó m a l e y 701 m e l o n e s . 

V a p o r Fi-ríücoli, 162 l U H ' a i i j a , 2 377 
cebo l l a , 5 688 t o m a t a y 170 m a l o n e s . 

P a r a i l u i l . — V ^ p o r G l o n a v o n , 982 
ca ja s cabu l l a , 2..301 t o m a t a y .57 m e l o ­
n e s . 

Eiedeucíóu á metá l i co 
S í g ú i i n n a c i r c u l a r p u b l i c a d a p o r 

01 min i s t - j r io d e la G u e r r a , h a s t a el 
d ia 14 d j i autut t ! , i n c l u s i v e , p u e d e n 
r e d i m i r á s á m e t á l i c o p o r 1,500 p e s e ­
t a s , los e x c e d e n t e s do c u p o l l a m a d o s 
á filas po r R O. da q u e u y e r d i m o s 
c u e n t a . 

Sxisci-ipoión nac ional 
S e g ú n la l i s ta q u s p u b l i c a el «Bole ­

tín Oíicia!», h a s t a hoy van r e c a u d a ­
d a s con d e s t i n o la s u s c r i p c i ó n r .a -
c i o n a l en e i t a p r o v i n c i a 175 965'96 pe­
s e t a ? . 

De la tripulación del acorazado 

los p i s t o n e s y de d i f e r e n t e s v á l v u l a s 
asi como t o n e r q u e r e p a r a r i m p o r t a n ­
t e s d e t e r i o r o s e n lu m á q u i n a a u x i l i a r , 
de c u y a a y u d a so h a t e n i d o quo p r e s ­
c i n d i r m h c h o s d ias . 

Pe ro a u n q u e t odas es tas cosas r e ­
p r e s e n t a n v a r í a s h o r a s p e r d i d a s e n l a 
acc ión de l d e s a g u o y a i m q u o las m á ­
q u i n a s n o h a u adí^uir ido e n su m o v i ­
m i e n t o t oda la v e l o c i d a d q u e on l o s 
m e s e s a n t o r i o r e s , lo cua l da p o r r e s u l ­
t a d o u n a i m p o r t a n t e d i s m i n u c i ó n en 
e l v o l u m e n dol a g u a e l e v a d a e n e l 
]msado 5,mos, o o m p a r a t i v a m e n t o c o n 
las a n t e r i o r e s quo h e m o s m e n c i o n a d o 
es lo c i e r t o , q u e n o c o r r e s p o n d o 
d i s m i n u c i ó n do l a co ta desocada e n e 
pasado m o s , con l a m e n o r c a n t i d a d do 
a g u a e x t r a í d a . Y a t e n e m o s d i c h o re-
pel^ídas veces y p r o b a d o g r á f i c a m e n t e 
s e g ú n l a e s p e r i e n c i a n o s h a d e m o s t r a ­
do y l a r a z ó n n o s enseña , quo á m o d í -
d a \ q u e a v a n c é l a dosecac ión t i e n e q u e 
d i s m i n u i r é l Campo do la i n u n d a c i ó n , 
p o r q u e v a u d i s m i n u y e n d o las e x p l o ­
t ac iones ver i f icadas «lí la g e n e r a l i d a d 
de l a s m i n a s . P o r os to , es m á s d e es -
t r a ñ a r lo ocuiTÍdo e n ol pasado m e s , 
puos p o r lo raenos d e b e r í a h a b e r c o m ­
p e n s a d o l a m o n o r saca do a g u a s , c o n 
el m e n o r vaso s o b r e ol cua l se h a o-pe-
r a d o . Mas d e b e m o s t o n e r p r e s e n t o p a r a 
b u s c a r c o n s u e l o á n u e s t r o e s p í r i t u , 
q u e n o h a y r e g l a s in e x c e p c i ó n . E s 
pos ib l e q u e so es té a c t u a l m e n t e a t r a -
vesanclo u n a z o n a d o n d e c a s u a l m e n t e 
se u n e n m u l t i t u d de h u e c o s q u e de ja -
i'on g r a n d e s e x p l o t a c i o n e s , l o s c u a l e s 
a t o r a d o s d e a g u a s , r e p r e s e n t e n u n a 
capac idad e x t r a o r d i n a r i a q u e i m p i d a 
u n r á p i d o d e s c e n s o eii e l n i v e l . N o 
e n c o n t r a m o s o t r a e x p l i c a c i ó n y lo m i s ­
m o p i e n s a n i l u s t r a d a s p e r s o n a s con 
q u i e n e s h o m o s c o n s u l t a d o es to fenó­
m e n o . S i e n d o eso e l m o t i v o , d e b e m o s 
e s p e r a r q u e sea pasa je ro ; q u o b i o n 
p r o n t o v u e l v a n l as cosas á p r o s e g u i r 
en s u m a r c h a r a c i o n a l y o r d i n a r i a . 

T a m b i ó n se h a o b s e r v a d o e n e s to s 
ú l t i m o s d ías , q u e l a t e m p e r a t u r a d e 

I l a s a g u a s se h a e l evado c o n s i d e r a b l e -
' m o n t o . T a n e x t r a o r d i n a r i o ca lor , i n ­

fluyo m u c h o e n e l f u n c i o n a m i e n t o de 
las b o m b a s . L a s c á m a r a s do a i ro se 

^ o c u p a n , e n p a r t o , con e l v a p o r q u e l a s 
h i r v i e n t e s a g u a s p r o d u c e n , y a l a b r i r s e 
l as v á l v u l a s , sa le a q u e l c o n t a l v i o l e n ­
cia, q u e d e s c o m p o n e , ó c u a n t o m o n o s , 
i m p i d o q u e s u s m o v i m i e n t o s sean u n i ­
f o r m e s y r e g u l a r e s . D e ;aquí , e l q u e , 
c u a n d o la m á q u i n a a d q u i e r e xxua g r a n 

t a r d e f u n c i o n a o t r o r a t o , ol b a s t a n t e 
p a r a q u e á l as 6 — h o r a de a p a g a r h a s ­
t a el d ia s i g u i e n t e los f u e g o s — q u e d e 
c o m p l e t a m e n t e l i b ro de a g u a s t o d a l a 
g a l e r í a . 

Oon es tos da tos , fáci l es f o r m a r i d e a 
d e l a poca c a n t i d a d do a g u a q u e e x i s ­
t a en H e r r e r í a s , p o r lo c u a l s e g u í m o s 
c r e y e n d o , q u e es ta c ed e r í a f á c i l m e n t e 
á u n p e q u e ñ o es fuerzo q u e h i c i e r a n 
las j ) r inc ípa los m i n a s do a q u e l p a r a j e , 
p u e s t a s de c o m ú n acuoi-do, on u n a so­
la somana , s i r v i é n d o s e de los m i s m o s 
e l e m e n t o s con quo m u c h a s d e e l l a s 
c u e n t a n p a r a s u so rv ic io . 

Vela y Alumbrado 

E s t a r á m a ñ a n a en M a d r e d e Dios , 
p o r la M a d r e So r R o s a l í a R o s y R o s , 
c o n g r e g a n t e . 

Se d e s c u b r o po r la m a ñ a n a á l a s 8 
y s e r e s e r v a p o r la t a r d e á l a s 6 y 
m e d i a . 

Li ¡mm lE imm 

Caridad 

El total da lo r e c a u d a d o on C a i t a -
g e n a p a r a l as f a m i l i a s d e l a s vict im.^s , 
de la e x p l o s i ó n dol Cas t i l lo d e S a ú l 
J u l i á n , a s c i e n d a á la r e s p e t a b l e su ­
m a do 13 428'07 p e s e t a s . 

Uiía vez m á s h a d e m o s t r a d o la ciu­
d a d d e C a i t a g a a a s u i n a g o t a b l e c a ­
r i d a d , y l o s s e n t i m i e n t o s q u e la a n i ­
m a n p a r a t oda c a u s a n o b l a y g e n e ­
r o s a . 

Rec iba p o . ' o l i o ¡ luc . t ra m i s c a r i ­
ñ o s a fa l íc i tac ió t i . 

E n « E l Dia» d e P o n t e v e d r a , h a p u ­
b l i cado u n af icionado á cá l cu los los 

Enferma 
i . j a e n c u a n t r a e n f e r m a da a l g u n a 
' g r v e d a d , la n i ñ a P a q u i t a M e d i n a , h i - | 

j a d a n u e s t r o a m i g o el d i s t i n g u i d o , 
m é d i c o D. F r a n c i s c o . 

De todo c o r a z ó n d e s a a m o s la m e ­
j o r i a de la e n f a r m í t a y s u p r o n t o y 
c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

exmí-s í g u í e n t o s s o b r e la r i q u e z a d e l 
n i s t r o c o n s e r v a d o r : 

A s c i e n d e l a h e r e n c i a do l s e ñ o r E l ­
d u a y e n á 1.005 m i l l o n e s d e r ea l e s . 

S o n 250.000.000 do p e s e t a s q u o , e n 
p l a t a p e s a n 1.250.000,000 d e k i l o g r a ­
m o s , ó sean 50.000 t a l e g a s do 5.000 
p e s e t a s . 

U n t r e n a r r a s t r a u n a c a r g a d e 10 
v a g o n e s á 10.000 k i l o g r a m o s , f o r m a n ­
do u n t o t a l do peso do 10.000. 

P o r c o n s i g u i e n t e , p a r a c o n d u c i r d e 
M a d r i d á V i g o , ó v i c e v e r s a , l a r i q u e ­
za de E l d u a y e n , on p l a t a , h a r í a n f a l t a 
doce t r e n e s y m e d i o . 

P a r a t r a s p o r t a r l a p o r f e r r o c a r r i l e n 
c a l d e r i l l a s e r í a n p r ec i so s 2 5 0 t r e n e s , 
p u o s h a c e n los 250 m i l l o n e s d e poso-
t a s , e n t a l e g a s de 1.000 r e a l e s , u n m i ­

l l ó n d e t a l e g a s . 
S i la s u p u e s t a f o r t u n a d e E l d u a y e n 

f u e r a e n m o n e d a s d e c inco p e s e t a s , 
p o n i e n d o u n a p i eza d e l a n t e d e o t r a 
f o r m a r í a u n a l í nea d e 750 k i l ó m e t r o s . 

Y colocado u n d u r o s o b r e o t r o t e n ­
d r í a m o s u n a c o l u m n a d e 31 k i l ó m o 
t r o s y 6 0 5 m e t r o s . Ji iy'.í 

P a n de Sau Autouio 

Bajo la p r e s i d e n c i a del E x c m o . é 
l i t m o . S r . O b i s p o , s e r e u n i ó a y e r t a r d a 

j l a j u t i t a a d m i n i s t r a d o r a del P a n d e 
¡San A n t o n i o p a r a la a p e r t u r a d e l o a 
' .cepi l los y d i s t r i b u c i ó n d e l a s l i m o s - ' 

ñ a s d e p o s i t a d a s en lo s m i s m o s 
A s c i e n d a lo r e c a u d a d o á la s u m a 

d a 1515'50 p e s e t a s , q u a sa d i s t r i b u y e ­
r o n en la s i g u i e n t e f o r m a : 

A l a s p a r r o q u i a s 200 p e s e t a s . A l a s 
r i e r m a n l t a s d e los P o b r e s , 25 i d e m 

- • • ' ' a s 

Lo.^ p lomos 
Eá p a t e n t o la c a r ü i i c i a d e a n i m a c i ó n 

en I n g l a t e r r a en l a s t r a n s a c c i o n e s 
q u e se r e d a r e n á e s t e m e t a l . Los pio­
rnos e s p a ñ o l e s s e c o t i z a n á 13 6-3 y los 
i n g l e s e s A 13 8 9. En P a r i s l o s p r e c i o s 
n o h a n f l u c t u a d o h a c e d í a s y en 
M a r s e l l a s e m u n t i o n o n i g u a l m e n t e 
e s t a c i o n a r i o s . A p a r t e d e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s g e n e r a l e s q u e h a n c o n t e n i d o 

I la p e r s i s t e n c i a d e a l t o s p r e c i o s p a r a 
I l o s p l o m o s , u n a d e l a s c a u s a s q u e 
c o n t r i b u y e n á su ba ja e s el a u m e n t o 
d e p r o d u c c i ó n , si b ien e s v o r d a d q u o 
bajo e s t a p u n t o da v i s t a l o s p l o m o s 
e s p a ñ o l e s n a d a t i e n e n q u a t e m a r r a s ­
péete) á l o s d e l o s E s t a d o s ü n Idos y 
d a Méj i co , p o r q u e l a s v e n t a j a s d e l 
c a m b i o p e r m i t i r á n á n u e s t r o s p r o ­
d u c t o r e s r e b a j a s en los p r e c i o s q u e 
no p o d r í a n a a m i l i r l o s do a q u e l l o s 
p a i s a s . 

A l a s D e s a m p a r a d a s , 25 i d e m . A 
f a m i l i a s v e r g o n z a n t e s 1 265,50 pe-
S 6 t & S . 

En él cep i l lo p a r a el c u l t o del s a n ­
to, h a b i a d e p o s i t a d a s 97.70 p e s e t a s . 

Sección Religiosa 

F l o m o y p la ta 
Lo s p r e c i o s ú t i m o s d e e^ tos m e t a 

los en d e p ó s i t o da e m b a r q u e en la 
p l aza de C a r t a g e n a h a n s i d o : 

P l o m o . — N o v e n t a y s i e t e r e a l e s 
q u i n t a l . 

P l a t a . — V e i n t e r e a l e s o n z a . 

M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Cora.zon 
de Maria 

S a u t o s para m a ñ a u a 

SAN GUILLEBALDO OBISPO.-Ingiésl 
de nación, nació el santo hacía elí 
año 700 de una familia más conocida] 
en el mundo, por el número da san­
tos, que porsu nobleza. 

A los tres años de edad, padeció 
tan grave enfermedad, que ofrecie­
ron sus padres al Señor, consagrar­
lo á la vida religiosa, si les concedia 
la vida dî l niño. 

De viaje 
E s t a m a ñ a n a á l a s o c h o h a l l e g a d o 

á A l i c a n t e el p r i m e r t r e n boti jo d e 
los a n u n c i a d o s p a r a e s t a t e m p o r a d a 
d e v e r a n e o . 

No h a n l l e g a d o , ni con m u c h o , los 
bo t i j i s t a s q u e s e e s p e r a b a n , p u e s la 
v e r d a d e s q u o no e s t á n los á n i m o s 
p a r a fiestas. 

Contra los ch inches 
R e m e d i o e f l i c a c i s m o y s in r iva l con 

Ira d i c h o m o l e s t o i n s e c t o . 
S ie te a ñ o s da b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s 

c o n t r a d i c h a p l a g a , d u r a n t e l o s c u a ­
les t i e n e a r r a g l a d o s d e 400 á 500 col -
c h o n o s s i s t e m a S o m m i e r s , con u n r e ­
s u l t a d o i n m e j o r a b l e . 

T o d o s l o s d e m á s l í q u i d o s q u e s e 
v a l i d a n , s o l o c o n t r i b u y e n á a m o r t i ­
g u a r e s o s b i c h o s p < r s o l o u n o s d i a s 
r e p r o d u c i é n d o s e á s e g u i d a con m á s 
fuerza , p o r n ó t - x l i n g u i r l o s focos d e 
ínf lüí i lad da g l ó b u l o s q u e los p r o d u ­
c e n . 

A los q u a d o s c o n f i e n , sa ie o f r ecen -
p r u e b a s y n o t a d e l a s c a s a s d o n d o s e 
h a n h e c h o a r r e g l o s . 

Sa r e s p o n d a dol r e s u l t a d o . 
T ó r r e l a , 1, p i so s e g u n d o . v 

P l e i t o 
' E n l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de A l ­
b a c e t e , s e h a r ec ib ido u n plei to p r o ­
c e d e n t e dal j u z g a d o d e Yecla , s e g u í -
d o e n t r e D . J o s é M u ñ o z L ó p e z , d e 
u n a p a r t e y d e o t r a D. J o s é C r e s p o 
y D F r a n c i s c o San J u a n , s o b r e t e r c e ­
r í a d e m o j o r d e r e c h o . 

Exportao ióu 
Durante la pasada semana se han 

P e n s i ó n dese s t imada 
P o í ' R e a l ó r d a n dal M i n i s t e r i o d e 

la G u e r r a d e S d e J u n i o ú l t i m o , s e 
d e s e s t i m a la i n s t a n c i a p r o m o v i d a 
por D. J u a n H a r e d i a Cos t a , p a d r e de l 
m a q u i n i s t a do la a r m a d a D. F e r n á n • 
do en s o l i c i t u d d e m e j o r a d e p e n s i ó n . 

P r e s u p u e s t o s 
P o r el Sr . G o b o r n a d o r civil de la 

p r o v i n c i a so h a n r e m i t i d o á la I n t e r ­
v e n c i ó n d e H a c i e n d a , l o s p r e s u p u e s ­
tos o r d i n a r i o s p a r a ol a c t u a l e j e r c i c i o 
e c o n ó m i c o d e M u r c i a , C a r a v a c a , C a r ­
t a g e n a , T o t a n a y Muía , p a r a s u e x a ­
m e n ó I i i l e r v e n c / ó n con a r r e g l o á lo 
q n e d i s p o n e la loy d e 14 d a Abr i l d e 
1895. 


